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REVISTA DE ARTE E DE CRITICA 
ANNO I DEZE~IBRO DE ! 878 NfüJERO 2 

DO ESTADO 00 TDEATRO EI PORTUGAL 

Um dos raros cultores da Critica em Portugal, 
descobridor e annotador de Ulums, o sublime damnado 
do Satanismo (1 ), affirmava recentemente, com a auc­
toridado imaginavol e com tom dogmatico de convic­
ção severa, a seguinte blasphemia, que ti colora celeste 
nito puniu ainda: «Ü palco nito é tribuna.» No prefacio 
da Lucrecui Boi·gúi escreve o dramaturgo da Marion : 
aLo thóatre est uno tribuno. Le theatre est une chaire. 
Lo théatre parlo fort et parle haut. Lorsque Corneille 
dit: 

Pour être plWJ qu'un roi tu t6 crois quelque chose, 

Cornoillo c'est 1\füaboau. Quand Shakspeare dít: To 
die, to sleep, Shakspcare c'est Bossuet.» 

Contradio~llo manifesta e dogmatismo igual entre 
o pensador dos i'>Iiseraveis, e o intinitesimo da Critica. 

Acoeitamos o púmeiro. 

O theatro moderno consubstnncía-se na thue. A 
phasc analytica do thcatro de Comcille, no despon­
tar do scculo XVll, continuada pelo tragico da Athalie 
e por .Moliêre atl!, ao primeiro período do seculo se­
guinte, e transformada, no theatro de Voltaire e de 
Bcaumarchais, cm demolidora e activa propaganda, 
obedece ao vigorozo impulso do Romantismo, no tocante 
ao dogmatismo da f61·ma: os desvairamentos do período 
romantice só permiltcm, porém, o libertar da Arte em 
frente de tacs exclusivismos. Consummou-se a parte ma­
terial da obra de renovação. Na parte fundamental, os 
auctores do movimento legaram-nos gigantescos esbo­
ços. Oppozcram á. frieza do velho sentimento a decla­
mação, tempestuosa, ardente, mas convencional. Reac­
ção violenta, é corto, mas conducente a uma. rea.cção 
gi·utesca: as tentativas sccnicas de Zola. Apoz um tur­
bilhão - um sorvedouro. IIontem, com o velho Dumas, 
o fatal Antony :-• Rczistia-mc, assassinei-a.» Ámanhã, 
no palco, em dansa macabra ,os Rougon-.Macquart inces­
tuosos, bcbados, ancmicos - as crca~es logicas do 
Balzac minusculo-o os nossos Zolas de alcôuce appli­
cando o monoculo sobre o caso e apoiando, em lingua 
bunda. 

* 
* * 

Entre nós, em toda a linha, os artistas estão comple­
tamente desnorteados. E' sabido quo as grandes renova­
ções da Arte produzem as pleiades artísticas: assim 
o theatro de Garrett e a vigorosa pleiade que tem nos 

(1) Vid. o •Livro de Critica•, por Luciano Cordeiro. 

velhos actores Theodorico e Rosa e na immortal Emí­
lia das Neves os ultimes representantes. lndecizão na 
Arte: a chronica thcatral jornalística, na immensa maio· 
ria, profundamente ignorante; o publico, educado pela 
chronica, decorando OJ> nomes das atrevidas mediocrida­
des, que ella. -a perdida-lhe 1·ccornmencla; o mais sor­
dido mercantilismo explorando a voz, a plastica, are­
putação equivoca e o descaramento pessoal de null ida· 
des intruzas; uns pigmeus da imprensa acobertando 
com a sua ridícula protecção os pigmeus do palco: em 
rezumo, o theatro conslclerado, por uns como ante-ca­
ma.ra elo bordel - e por outros como a unica profissão 
que dispensa estudo, dignidade e intclligencia. 

Entretanto, as raras vozes indignadas prégam no 
deserto; os bons e promettedores talentos suceumbem 
á. mingua .de ttnimação l~onrada; ~s emprezarios vege~ 
tam A beira da fallencia; o publico embrutece-se· as 
nullidadcs da imprensa e do palco vão viven<lo no desp1'.ezo 
mutuo e um véu de desdem envolve gradualmente a 
mais poderosa manifcstaçífo da Arte, a mais opulenta 
e uberrima de ensinamento, de vida e de reconstitui­
ção. 

• 
* • 

Recentemente, aos olhos da critica severa, um cla­
rão de esperança illuminon os nossos palcos. Annun­
cíara-se um dramaturgo. Nos cLazaristas,• o sr. An­
tonio Ennes affirmara, de pnr com exccllentes dotes 
na dmmatização do pamphleto, cond11ccntes á. elabo­
ração da these dramatizada, - certo conhecimento da 
língua, muita energia e um tnnto do observação. As 
tendencias do grave o csclnrceido espírito do sr. A. 
Ennes inclicavam-n'o como o renovador fecu ndo da nossa 
Arte, renovador pda Psychologia, via sâentifica como 
Garrett pela omnisciencia. E que a palavra alti~a não 
avoque a piedade dos moclernissimos: foi pela omnis· 
ciencia que Slrnkspoaro interpretou a Greeia e a Italin, 
sem o grave estudo elo Sismoncli ou de Heeren mas 
firmado, apenas, nas biog1·aphi1ts de Plutarco ~ nas 
novellas de Grimaldi. Ora, se ao simples estudioso 
niío é d~do~e não é clecerto--1~l eitcar com o genio fó­
ros de mtmção, que as conqmstas d'este ultimo lhe 
sejam ponto de pnrtid1~ para conquistas novas. 

E qual é a feiçã-0 podcroza do thcatro slrnkspca­
re~mo, eternamente actual e superior? é a analyse 
humana; é o constante predominio dos sentimentos 
~temos, feição immortal e divina do Oti:llo, do Hamlet 
do Rei Lear e das chronicas do grande inglez: luz enor: 
me, que elucida l\loliêro e Balzac, os gigantescos illu­
minados que devassam, a seu turno, com sua luz, a es­
curidão ?'.1 alma. Eluci~ados e não imitadores; esta po­
bre fam1ha deu a Racme - Campistron, a Shakspeare 
- Knowles; a Balzac - ChampAeury, e ao Victor Hu"o 
do Tt·ilx>ulet, o sr. Ennes elo Salti111ba11co. b 

Porto-Typ. Commercio e Industria, rua do Corpo da Guarda, 29. 
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em que os factos me tem confinnado, eu lá mandei por 1 
este ultimo vapor uma Epistola cm verso á Imperatriz, 
acompanhada de uma carta em prosa ao Imperador, 
agradecendo-lhe a absolvição do velho por quem eu 
intercedêra; e tanto n'uma como n'outra peça, invoca­
va a sua protecçào para a cscóla primaria. Sei que 
nada hão de fazer, e se fizerem alguma coisa, ficarei 
a tremer com medo de que esteja o mundo para aca­
bar; 1>orque pessoas que teem tratamento de rnagestade, 
fazerem coisa que tenha uma significação real para 
bem, será phenomeno de Apocalypse. 

:Kâo mando a V. Exe.• estas duas composições, 
por não ha>er agora modo de as copiar, e porque se­
rá melhor lel-as impressas; o que não tardará muito. 

Aqui tenho visto o Yicira de Castro. Leu-me o 
seu d1·ama, não me pareceu bom, disse-lh'o e aconse­
lhei-o como entendia; jit se sabe com a mais stricta 
delicadeza: é provavel que ellc não gostasse; elle não 
voltou. A reprcscnta~ito que elle ultimamente diri­
giu ao Rei, e que ])Or ahi saiu nos perioclicos, essa 
sim que me pareceu boa: cu julgo-o moço de talento e 
de prestimo, mas por ora ó a l<.oma ainda em estado 
de aldeia; deve trnbalh11r e esperar; as minhas exhor­
taçõcs, que eu receio lhe não toassem, a isto se redu­
ziam. 

Adeus, minha cal'a Snr.~-eu sou e heide sem­
pre ser 

Lisboa, 10 de Setembro de 1857. 

De V. Exc.ª 
o mesmiijsimo que sempre 

A NTONIO FELICIANO DE CASTILHO. 

NEVROSE NOCTCR~A 

Bella, disia eu, como um navio á vella, 
para um paiz polar, por um silencio amigo. 
Bclla. como uma. cstatua o gélida como ella. 
Bella ! disia eu, como um scpulchro antigo. 

Bclla, disia. eu, agil como um jaguar, 
iu;sim me inspiro o .l!'ado e Sutanaz me deixe! 
Bclla disia eu, fria como um luar 
sobre o dorso luscntc e excepcional d'um peixe. 

Bella, disia eu, como uma mesa lauta 
para. um festim pagão: a l!'orma, o Som, e a Cõr. 
Bella, disia eu, como nocturna flauta, 
desfiando, no mar, a ladainha - Dôr. 

Bella, disia eu, fria como o marfim. 
Bella como nm calado e longo cemiterio, 
em que se vê vagar, como no seu jardim, 
o coveiro, ao luar, vegetativo e sério. 

Bella como tun perdão ao pé elo cadafalso. 
Bella como o lusir do orvalho nas seáras. 
Nevada como um pó curto, branco, e descalço, 
fugitivo atravez. das grandes hervas claras! 

Bella como o sentir as espiraes do gozo 
n'um fundo sensual de sombras p1>rfuruadas. 
Bella como, aos clarões d'um ccu calamitoso, 
as plantas tropicaes, direitas como espadas. 

Bclla como os portaes e as torres ao abandono 
saxonias, que entreviu Anua H.adcliffe. 
Bella e solomne, sim, como o h'anquillo somno 
d'um perfil virginal na sombra d'um cijquifo l 

Bella como um espelho espherico, polido, 
aonde collos nús luzem pallidamcnte. 
Bclla como o sentir a seda d'um vestido 
an-astar, como arrasta a cauda· da serpente. 

Bclla como o eorrir vermelho cl'um rainunculo 
Bella como uma flol' aquatica do 1\Ial'. ' 
Bolla como na tre''ª o brilho d'um carbunculo. 
Bella ! disia eu, como um azul polar. 

Bclla como a expressão das notas de llfohul. 
Bella como uma flor n'um muro de cadeia. 
Bella como a sonhar, sobro um divan azul 
fumando, perseguir a nebulosa Idéa. ' 

Bella, clisia eu, como uma F eiticeira 
da Thessalia, evocando a ensanguentada lua. 
Bcllil como, no outomuo, a luminosa esteira 
azulada e sem fim d'uma comprida i·ua. 

Bclla como arrendado e flammcjnnte nltar, 
onde se vão unir os corações dos noivos. 
Bclla. como o silencio he .. oico e tumular, 
cm que se escuta, ao fundo, o ~rminat· dos goivos. 

Bella, disia eu ... Mas, n'isto, sobre o leito, 
em que scismava assim, voltou-se, levemente, 
a invencível muTher que me inflammara o peito. 
E os meus olhos no quarto erraram novamente. 

E foram-se cravar n'um pente de metal, 
e ns varias cousas mil que, ao baço candeeiro, 
vinhnm-se reflcctir sobre um espelho ovnl 
destacando da côr b1·anca elo travcsseit·o. 

E, então minha Nevrose a.nnou um largo cinto 
de monstros collossaes, fatídicos de ver! 
á hora em que o burguez profunda o labyrintho 
das mil complicações do d;;ve e do lta-d<! haver. 

Desfillava-me cm torno um batalhão medonho 
de monstros ideaes, d'cscamas rclusentes: 
tomavam Som e Côr as proporções do Sonho: 
olhavam-me animaes, d'olhos surprchendentes. 

Bclla, disia eu, por todas as potencias 
celestes, infcrnaes, terrestres e de horror 1 
Bella, concordo eu, cheia de transparcncias: 
mas sem um grande <fUid • .• a Crispação da Dôr ! 

Sim, a Dôr, sem a. qual a argilla humana passa, 
sem um rasto deixar na vasta Natureza; 
a Dôr, gamma final na musica da graça : 
a Dôr, ultimo temi na escalla da Bclleza: 
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Que tens? porque deitado ao pé das fragas, 
Gemes a custo em vil torpôr submerso? 
B1·inca tambem, ó mar, enrola as vagas, 
E vem, se podes, embalar meu bel'ço. » -

l\fas um dia fatal, em torno d'olla, 
A sombra d'Elohim pairou nos ares, 
]~ ao som rtlidoso d'infornal procella, 
Passotl rente co'a terra erguendo os mares. 

E ella, qual pobre flôr sC-cca e myrrhada 
Que a lava arroja em turbilhões de fumo, 
Sentiu metter-lhe os hombros a rajada 
E arrastai-a no chão sem lei, sem rumo. 

E hoje, que é d'ella, ó sol? N'essas paragens, 
.Ainda em pé na gavea o marinheiro 
Ergue altivo seus canticos selvagens, 
Procurando wn albergue hospitaleiro: 

Mas cm tomo de si, no mar deserto, 
Só vê mil rôlos de fervente espuma, 
E a gaivota que defendo cm giro incerto 
Do horisonte longinquo a densa bruma. 

E tu, ó sol, tu passas, como d'antcs, 
Sereno, magestoso, e solitario, 
Doirando as vastas solidões tluctuantcs 
Que são da pobre Atlantida o sudario. 

Dous creon-te imroortal.-Seu braço immcnso 
Gravou no teu elarífo:-c Gl<YrÍli e mysterio» 
E entre nuYens do canticos e incenso 
Deu-te d' ignotas solidões o imperio. 

Eia! caminha, pois-espargo ufono 
N'esses êrmos sem fim teus mil fulgores; 
].; rlcixa o homem levantar in~ano 
D'um orgulho infundado os vilos clamores. 

Eu já li nas Mnçõcs d'antiga raça 
Que um dia cahiriis do cxcdso throno, 
Como as ponhas, que o raio clc:;pcdaça, 
Ou como as folhas que desprende o ontomno: 

E l'i-me.- 0 verme insano, o rei obscuro 
Por suas mitos cm força vil c'roado, 
J maginar-sc um Deus, lêr no futuro, 
E erguer aos ash'os pavoroso brndo l 

Elle, que ao teu clarão, surgindo ufano 
Do seio inerte da brutal materia, 
Nem Yê nos ceus, nos montes, no oceano 
De seu fadario borrivel a mioeria 1 

Elle julgar-se um Deus !. . . Mas n'outra edade 
Tmnbcm eu te bradei, louco d'amores: 
- A ti, a ti, ó sol, a immcnsiclade, 
Mas a nós ... as paixões, a crença e as flôres . » 

Doido! Que importa caminhar na terra 
Ebrio d'mnor, d'aspira~õcs o gloria, 
Se tudo, tudo que este mundo C'ncerra 
Tem d 'esquecer por fim noij!Ja memoria? 

Que vale, ó sol, n'um extasis profundo 
Croar mil sonhos d'immortal bclleza, 
Se nem um ólo-um só !-nos prende ao mundo? 
So nada tem comnosco a natw·eza? 

Segue, segue o teu curso, astro bemdito, 
Que entre milhões de soes vaidoso passas, 
Derramando nos seios do infinito 
O ardente germen de futtlras raças. 

Tu, sim, és immortal. - Na tua frente 
Reluz ctherca, inextinguível chamma, 
Que, sempre, sempre, á voz do omnipotente, 
De novas eras o raiar proclama. 

Tu, sim, és immortal. Embora um clia 
Perdido, ao longe, na veloz carreira, 
Deixes de novo a terra árida e fria, 
Buscando n'outros eeus a errada cstei1·a: 

Embora.- Ao teu clarão, todo o universo 
Clamará ao Senhor- «Senhor, piedade! - » 
E elle, fendendo os ceus cm luz submerso, 
'l'e JUOijtJ·ará de novo a immensidade. 

Â.LEX.C.'DRE BRAGA. 

CARTA INEDITA 

ILI .. ma B EXC. fQI SNn •• 

O espírito de V. E xc.ª não anda satisfeito, V<'jo-o 
n'esta sua carta do 5 elo con-ente. :::Sào lho folt111n para • 
isso rnsõc~; ruim mundo é este na vcrdndc, não valia 
muito a pena ele se nascer! se algumn coisa florc:;cc 
n'e:;to vallc do miserias silo os tolos maus. 

Eu quizcm dizer alguma coisa a V. Exc.ª que 
a animas~o, 111:\8 se renlmente a ni10 ha! pelo menos 
nilo a conheço cu. Nós, quanto a sande, não temos i·a:iào 
de quoixn; quanto a guerra, estamos n'uma cspecic 
do armistício tacito. 

A opiniào cm favor do mctl1odo melhorou nota­
velmente desde que publiquei o Di~cm·so Preliminar 
á 4.~ cdiçllo do .M~tlwdo; a imprensa, ele enti\o pam cá 
tem-se deixado de brutalisar; pelo contrario, grnudo 
parte d'clli1 tem prestado homenngcm á roformn; no 
Bmzil tem progredido lentamente, mas progrido: tudo 
isto de pouco serve, porque o inerciado governo, a re­
sistencia ele penhascos do professorado, e a infomia 
do traitlor cov:irdiissimo, e crassississimamente ignoran­
tissisbimo con:;ellio superior, >ào moendo e matando 
as cspcran<;aij e os naturaes e generosos impufoos dos 
homens do bl'm. 

Eu pcrMcvéro por fadario, por birra, por enYer­
gonhar, ni10 a clles, mas {~ fortuna. No Draidl alguru 
desenvolvimento que se nota nas cscó!as 6 quasi ex-

1 

ch1siva1nente do iniciativa particular o provinciana: o 
governo centrnl ele lá, é como o govemo do cá. 

Dccidicl11monte, não é dos tbronos que haclc jámais 
vir regcncra\'ao ao povo. Não obstante esta convicção, 

.t-t. 
~~·------~·------------------------------------~°"" 'J§ ~~~-~~---------~-----~-------------------------~~ 



~~~~--~~~~~~~~~~~~:~ 

• 

i2 REVISTA DE ARTE E DE CRITICA t i 

em que os factos me tem confirmado, ou lá mandei por j 
este ultimo vapor uma Epistola em verso á Imperatriz, 
acompanhad1i de uma carta em prosn ao Imperador, 
agradecendo-lhe a absolvição do velho por quem eu 
intercedêra; e tanto n'uma como n'outra peça, invoca­
va a sua protccçào para a escólti primaria. Sei que 
nada hão de fazer, e se fizerem alguma coisa, ficarei 
a tremer com medo de que esteja o mundo para aca­
bar; porque pessoas que teem tratamento de magestade, 
fazerem coisa quo tenha uma significaçlto reiil para 
bem, será phonomcuo de Apocalypse. 

Não mando a V. Exc.• estas duas composições, 
por não havei· agora modo de as copiar, e porque se­
rá melhor lei-as impressas; o que não tardará muito. 

Aqui tenho Yisto o Vieira de Cai;tro. Leu-me o 
seu drama, não me pareceu bom, disse-llJ'o e aconse­
lhei-o como entendia; já se sabe com a mais stricta 
delicadeza: 6 provavel que clle não go8tasse; elle não 
voltou. A representação que ello ultimamente diri­
giu ao Rei, o que por ahi saiu nos pcriodieos, essa 
sim que me pareceu boa: eu julgo-o moço de talento e 
de prcstimo, mas por ora é a ltoma ainda em estado 
de aldeia; deve traballJar e esperar; as minhas exhor­
tações, que cu receio lhe não toassem, a isto se redu­
ziam. 

Adeus, minha cara Snr.•-eu sou e heide sem­
pre ser 

Lisboa, 10 do Setembro do l 8õ7 . 

De V. Exc.• 
o mesmíssimo que sempre 

ANTO:l'10 FELICLL.>;O DE CASTILHO. 

NE\1R0SB ~OCTURXA 

Bella, disia eu, como um navio á vella, 
para um paiz polar, por um silencio amigo. 
Bella como uma cstatua e gélida como ella. 
Bella ! clisia eu, como um scpulchro antigo. 

Bclla, disia cu, agil como um jaguar, 
assim me inspire o Fado e Sutunaz me deixe! 
Bella disia cu, fria como um luar 
sobre o dorso lusente e excepcional d'um peixe. 

Bella, disia eu, como tuna mesA lauta 
para um festim pagão : a Forma, o Som, e a Côr. 
Bclla, disia eu, como nocturna flauta, 
desfiando, no mar, a ladainha - Dôr. 

Bclla, disia eu, fria como o marfim. 
Bella como um calado e longo ccmiterio, 
cm que se vê vagar, como no seu jardim, 
o coveiro, ao luar, vegetativo e sél'io. 

Bclla como um perdão ao pó do cadafalso. 
Bella como o lusir do orvalho nas seá1·as. 
Nevada como tun pé curto, branco, e descalço, 
fugitivo atravez das grandes hervas claras! 

Bella como o sentir as espiraes do gozo 
u'um fundo sensual de sombras p<orfumadas . 
Bella como, aos clarões d'um ceu calamitoso, 
as plantas tropicaes, direitas como espadas. 

Bella como os portaes e as torres ao abandono 
saxonias, que entreviu Anna Radcliffe. 
Bella e solemne, sim, como o tranquillo somno 
d'um perfil virginal na sombra d'um esquife 1 

Bolla como um espelho espherico, polido, 
aonde collos nús luzem pallidamente. 
Bella como o sentir a seda d'um vestido 
anastar, como arrasta a cauda· da serpente. 

Bella como o eorrir vermelho d'um rainuneulo 
Bclla como uma flor aquatica do llfor. ' 
Bella como na treva o brilho d'um carbunculo. 
Bella ! disia cu, corno um azul polar. 

Bella como a expressão das notas do llfohul. 
Bella como uma flor n'um muro de cadeia. 
Bclla como a sonhar, sobre um divan azul 
fumando, perseguir ti nebulosa Idéa. ' 

Bclla, disia cu, como uma Feiticeira 
da Thcssalia, evocando a ensanguentada lua. 
Bella como, no outomno, a luminosa esteira 
azulada e sem fim d'uma comprida rua. 

Bella como arrendado o flammejante altar, 
onde se vi\'.o unir os corações dos noivos. 
Bella como o silencio heroico e tumular, 
em que se escuta, ao fundo, o germinar dos goivos. 

Bella, disia cu .. . Mas, n'isto, sobro o leito, 
em que scismava assim, voltou-se, levemente, 
a invencível mulher que mo inflammara o peito. 
E os meus olhos no quarto erraram novamente. 

E foram-se cravar n'um pente de metal, 
e as varias cousas mil que, ao baço candeeiro, 
vinham-se reflectir sobre um espelho oval 
destacando da côr branca do travesseiro. 

E, enti\'.o minha Nevrose armou um largo cinto 
do monstros collossnes, fatídicos do vc1· I 
á hora em que o burguez profunda o labyrintho 
das mil complicações do deve e do ha-de haver. 

Desfillava-me em torno um batalhão medonho 
de monstros ideaes, d'cscamas relusentes: 
tomavam Som e Côr as proporções do Sonho : 
olhavam-me anim11cs, d'olhos surprehendcutcs. 

Bella, disia eu, por todas as potencias 
celestes, infernaes, tenestres e de horror ! 
Bclla, concordo eu, cheia de transparcncias: 
mas sem um grande quid . .. a Crispação da Dôr ! 

Sim, a Dôr, sem a qual a argilla humana passa, 
sem um rasto deixar na vasta Natureza; 
a Dôr, gamma final na musica da graça : 
a Dôr, ultimo temi na cscalla da Belleza : 



r= 
{3 REVISTA DE ARTE E DE CRITICA 

a Dôr, f6co, onde vito reconcentrar-se as côres 
do vivo sol do Amor despotico e cruel ; 
o perfwne subtil que completa as flores: 
a voluta idetü que beija o c.'\pitel! 

Por isso, eu quero ver como o seu bello rosto 
se crispa, á sensação extranha do meu braço ; 
e quero na tenaz sinistra do Desgosto, 
fazei-a resaltar como uma mola d'aço! 

Quero vel-a quebrar essa monotonia 
de linhas idcaes, divinas, impassivcis; 
coagil-a a sair da gélida apathia, 
que ó como a abstracção das Cousas Insensiveis. 

Quero vúl-a tremer, os labios roxeados, 
Cascudo exclamações cuphonicas na salla.: 
e em varias gradações, seus olhos injectados 
terem a folva côr chimerica da opála. 

Quero sim 1 quero ver 1 ••• Mas, n'isto, rudemente, 
prostrou-mo o plumbeo somno invicto, pesado, 
e a cabeça caiu-me; ah! invencivelmente! 
no seu negro cabcllo esplendido e azulado. 

Lisboa. Novembro-78. 
GOMES LEAL 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

I 

A Egreja romana, para exercer uma certa juris­
dição na marcha das idéas e maneatar os progressos 
que ella prevê fóra dos dominios da sua inacçào syste­
matica-mas perniciosa a si propria, exclama pelo Syl­
labus, com o orgulho d'um inconsciente: «Eu sou a 
moral; eu sou a sciencia ! » 

Outr'ora, quando o espirito humano se circuns­
crevia a uma acção limitadissima, quando o homem 
respeitava as tradic!,!ÕCs religiosas-som as submctter 
ao seu criterio, quando se deixava escravisar pelo go­
verno theocratico - sem pensar nos resultados d' esse 
systcma político, então a Egreja podia desassombrada­
mente exclam11r: «Eu sou a moral, cu sou a scicncia! »; 
porém hoje que o quacho das sciencias se vae desen­
volvendo, indcpendcntcmcntc ela auctoriclade dos do­
gmas e das classicas imposições dos concílios, é uma 
cegueira manifesta a prctcnção do catholicismo. 

Depois que a philosophia de Leibnitz introduziu 
no estudo do mundo moral- como no estudo do mun­
do physico - a id6a fecunda do desenvolvimento, que 
permitte organizar o cahos da Historia, do mesmo 
modo que permitte chegar á. correlação das forças na­
turaes, o homem, avido da luz e de impulso, transpoz 
as balizas da ignorancia e do fanatismo, assimilando 
novos elementos de vitalidade. 

Hoje, as religiões são estudadas á. luz imparcial 
da Historia e ela Critica, do mesmo modo que as 
sciencias á luz do Empyrismo e da Verdade. 

cançar a bemaventurança, se entregava a jejuns e mor­
tificações - com que ia perdendo a vid1\ em serviço 
d'uma chimera, a qual servia unicamente para lhe rou­
bar o senso commum, para lhe atrophiar a razi10, e 
embotar o sentimento moral, que, na phrase d'um phi­
losopho contemporaneo, ó a base de todas as virtudes. 

D~pois que a Philosophia da llistoria vasou on­
das de luz nos meandros ela Bíblia, depois que levan­
tou o véo da allegoria poetica, que encobria. os versí­
culos dohomicida do Sinai,-o Livro da Lei perdeu a 
feição do sobrenatural e o poeta hebraico o cunho da 
pretendida revelação; depois que a Astronomia devas­
sou os mysterios dos mundos longinquos e proclamou 
a vida no infinito, o eóu theologico, pura assimilação 
do platonismo, foi dcsapparecondo, como os phantas­
mas d'uma allucinação uscetica; depois que a Geolo­
gia estudou bcru :i estructurn interior do globo, o in­
ferno , o Tartaro do paganismo, deixou de amedrontar 
a imaginação popular; e depois, finalmente, que a 
sciencia positiva · i1npoz silencio á. methaphysica, o es­
pírito humano, rico do vitalidade, abandonou o am­
biente das subtileias e acostumou-se a raciocinar. 

Mas, a Egrcja - apezar de tudo isto - ainda con­
tinúa a dizer-se a dcpoij itaria ela moral e da sciencia, 
conclcmnando do falso e de improfieuo tudo o que ella. 
não auctorizar. 

Como poderá ser a depositaria da moral, se ainda 
existe o celibato do sacerdote? 

(Continúa.) 
SOUZA MOREIRA. 

CANÇÃO 

O GIGANTE E O PIGMEU 
(»Xl: v. JrXV GO) 

O sou perfil assombra a historia. 
Qtúnzc annos foi 

O deus supremo da victoria, 
Sublime hcroel 

O mundo, então, não tinha paz, 
Luctou, gemeu.-

Tu, seu macaco . . . marcha, atrnz, 
Pigmeu ! pigm<1u 1 

Napoleão, n'uma batalha, 
Heroico e sório, 

Guiava, em meio da metralha, 
A aguia do impcrio. 

Etie, uma vez, chegou a Arcole, 
Viu e venceu. -

Tu. . . rouba, o oiro te console, 
P igmeu l pigmeu 1 

Vienna, Berlim, são as princezas 
Que elle forçava, 

Lesto, e era assim que as fortalezas 
Tambem tomava. 

Ganhou cem praças resolutas 
Que acommeteu. -

O mundo aetual já. não ó aqnella. habitação da 
edade-media-em que o homem chorava a desobedien­
cia do seu primitivo congenere; em que elle, para ai-

~~~~~~~~~-~ 
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Tu. . . vai gozando as prostitutas, 
Pigmeu ! pigmeu ! 

Elle passava. os montes, vallcs, 
'feudo ua mão 

A palma, o raio, os bens e os males 
Da muHic1í'lo. 

A sua gloria, que prazer 
Com que a so1·veu ! 

Tu • . . corre, ha sangue, vem beber, 
Pigmeu ! Pigmeu ! 

Caiu, deixando li,'l"o o mundo, 
E o abysmo largo 

Abriu ao seu cair profundo 
O seio amargo. 

Sinistro archanjo, o occauo todo 
O recolheu. 

'l'u. . . morrerás mun mar do lodo, 
Pigmeu ! pigmeu l 

FEUNANDO LEAL. 

O E:J:.IEI.! DAS RUAS 

rcr e no final do espcctaculo, o publico desaggravou-se 
e applaudiu calorozamente a actriz. 

Dois ou trcz descontentes reagiram contra os ap­
plausos do publico, como que justificando os rumores de 
conspi t·nçõcs. A nós, afigura-se que a ressurreição do 
J.lctrtinho só pôde desagradi~r ao assassino, impune, do 
pobre louco, ou a alguem, mais ou menos esboçado, cn­
tt·c os episodios do drama. 

A Actualidade exprimiu, em proza que dirimnos 
do propriotario da gazeta, os singulares dotes de cri­
tica e do moralidade que distinguem entre uós o in­
dustrial sup1·a. Condemnou-se a cxplorai;ão do vulto 
elo Jlm·ti11lio, armando-se á sensibilidade burgucza. O 
marçano critico, encarregado de traduzir Oti fuxôxes do 
indut1trial, ignora que A Dama das Camelias é a re­
producção da pobre Maria Dnplcssis, o que não im­
pctlo que sC'ja um dos mais podorozos estudos drama­
tizados de alta Psychologia, nos ultimos trinta aunos 
decorridos. 

O que tMs desabafos importam sabemos uós-e 
por igual R maioria do publico. Aquelle falou (ncceitae 
o gcncrozo verbo!) outros ruminaram em silencio as 
reprezadas ful'ias . Aflua!, não perdem, no duplo cazo, · 
nem o auctor, nem o publico - e n verdade algtUna 
coi:;a adquire: o desmascarar dos ineptos de peior ín­
dole. 

Cumpre-nos accrescentar que alóm da sr.ª Ame­
lia Garraio, foi digno de honrado applauso o actor Sol­
ler, SC;mp1·e clistincto como o seu talento. 

Com a 1.ª reprezentação do drama O h<>mem das Uma cloloroza circumstancia - vergonhoza tam-
111as, original do sr. Augusto Garraio, realisou-se no bom- cumpro notar, a propozito elo assumpto cm clis­
'rhcatro Baquet-noite do 2G -a festa artística da cnssí'io : ha cm diversas reclacçõcs jornalísticas cl'cste 
sr.• Amolia Garraio. nosso Porto mais de um espírito elevado o culto, mais 

So attemlermos aos programmas ela festa, - or- do um nobl'c caracter : a authoriclndo de certos pi·o­
nados com o rotn\to, cm gr:wura, do finado lonco J.[a1·- JWietm·ios anuulla, porém, as intenções honradas, as tc11-
ti11lio,- bcm como :i caractcriza<;ào do actor Foito, no dcncias para o verclaclciro. Na ridícula cov:u·dia, que 
papel de protogonista, soral força vêr no Jacques elo con8isto cm banir acintozamcnte, das columnas de um 
drama elo sr. Garraio, o vulto popular, cujo nome jornal, determinado nome de escriptor, que não 011.~ain 
se prcude, na opiniito gorai, a tun assassinato impune ª!l!l'"e1li1· - n'cssa baixeza de industrial sem ccrcl1ro o 
e - o que mais é-assassinato que lltlO mereceu á jus- sem alma, raro collaboram p1·<>p1·ietm·io o jornali:;ta: o 
tiça ela nossa terra um momento das suas graves cou- primeiro, armado com a sua estupidez e com o seu di-
gitações. nhciro -l~al111e11te ga11li<> - ordena a sup1>re8sào, ou 

;\[as, voltemos á fc11ta. o ultrl\ie, agachando-se por detraz do subordinado. 
Ci'L fóra, nos corredores, segredava-se elo eonspi- No cazo do drama. discutido, um dos indu8triacs cle­

ra.çuo contra o dramaturgo o o drama. lt'allava-so de cretou a indignação palavroza contra ii exploração 
tormentosa demonstrnçl10, que nnda tinha que vêr, scenicn, dcsforçando-se, (?) por tal motlo, do severo o 
decerto, com os mcritos littornrios da peça, atteudcndo dm·o conectivo, que, ha tempos, n'outro thcatro, lhe 
a que era. tão do:;conhccida a peça quâo cliscutivcl a valêra a intol'Vcnçuo petulante na rcprczcntação elo um 
competoncia dos conspiradores cm assumptos, do arte, de drama <lo mesmo auctor. Outros demoraram, por trcz 
bom senso e de seriedade. . dias, a dcmonstraç~LO dos seus honrados juizos. Corre-

0 111011s pai·tm·iens realizou-se, porém, ainda uma ram mundo, cousultando, palpando, sondando o pa­
vcz: o drama foi escutado com attenção e applaudiclo rccer dos a11signantes de vulto. Ora, aos olhos de mui­
com jnbtiça. tos atlgurnram-so reflexo de certas infomias sociaes 

Nào é uma these; é a dramatização de um viver alguns elos episodios do drama. O parecer cl'cs~a boa 
lcnclario de popular typo, tractacla. com a aptidão de • gente foi clci;favora.vel ao drama (rumores do consci­
qucm ele ha muito po11suo º" segredos e t1·ucs de tal encin) : - logo, os dignos e cor11józos proprietarios 
mister e os explora com intelligcncia e acerto. apressaram-se em condemnal' o trabalho do clramatur-

A scena final do 2.0 acto o todo o quarto acto, go. Niio si\o estes cafres que elucidnm os l~itorcs : el­
do drama, afirmam alguma cousa. mais qlte aptidão: les consultam préviamente a opiniito bo~11 l e dinhei­
talento. roza e menos pura- e pronuncíam 0111 s<'guida.. Foi 

A beneficiada, a m11is tlistincta o estimada artista. sob o jugo cl'estii boa. gente que succumbirnm Gomes 
d'aqucllo theatro, teve no 1.0 acto uma entrnda, que, Moniz, Adriano Villas Bôas e 1\figuol do Paiva; é sob 
pela dispozição da scena, a furtou á rccepção cordeai tal jugo que vegetam, explorados indignamente, bons 
que lhe era licito esperar do publico. ::\Ias no dccor- o honrados espíritos, que ámanhã deix11rào o seu in-

~~ ~ 
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volucro na enxerga da miscria, emquanto os explorado­
res vão viv~wlo . .• 

J á vêem os leitores sinceros d'esta Revista o apre­
ço, que deve merecer o juizo critico dos curioso;; or­
gàos. Circunscrevâmos ao drama cm questão as nos­
sas observações: - no dia cm que se espalhou no Porto 
a noticia do assassinato do Ma1ti11ho, os dignos pro­
prictarios do gnzcta - na sua maioria - Limitaram-se 
a rcgistrar, oem eommcntarios, o apparccimcnto de 
cadaver. Um dos orgàos, o mais severo na eondcnma­
çào da pcçn, cu~píu ironfas a êsmo na memoria do fi­
nado, para gaudio dos leitores. Da justiça não recla­
maram, os justos : um p<1brc de menos não merecia 
tanto - e alem d'isto, convinha guardar silencio: quem 
sabe se a morte do lllr1rti11l10 so prendia a algum epi­
sodio Bocial que cumprin. deixar no escuro o s~ à des­
coberta elo as1H1s11i110 importaria o <lcsvouclar de algum 
vergonhozo myatorio? Na nossa torra, esclarecida. por 
tão dignos orgàos, ha siloncios que valem opopêas: hon­
tem o guarda fiscal quo morro na cadeia, _po1·que fumou 
um cluwuto; hoje a .~w1to11iiia tranijformnda cm st1ych­
nina; e sobro tlldo, como no cnzo do 1lla1·tinho, o si­
lencio complaconto d'estos honrados orgãos! A mora­
lidade esht na conclemnn~ào do um drama - talvez 
porque esse drama despertou pai-a o crime impune a 
memoria do publico, adormecida ... 

Pom08 ponto. Porventura, f6ra do campo ela cri­
tica tivemos ele sair: 6 que os tnrtufos levam para to­
dos os terrenos a baixeza quo lhe~ é norma. Quando 
poupam um nome é pm·que o tem1m1, ellei;. Nós nlto os 
temêmos, nem respeitamos; nem ha porque respeitai-os, 
nem tcmêl-os. 

SILVA P1::-.10 

CHI ORA 

Dizes-me que inda espero? ! . • . Eu esperar agora 
Era unm atroz loucura. 

Tornou-se a vida minha, em vez do branca aurora , 
l!orrivol noite escura. 

Ao vêr-to em braços cl'outro a raiva me devora 
O' minha nmanto pura ! 

O nosso affecto antigo, adornvol Chiora, 
'l'ombou na sepultura . 

Finou-se para mim, depois d'aquollc dia 
Em quo me abnndonasto, insonclavel e fria, 

Som piedade o sem dôr ! 

Eu soffro; gosa tu nos braços do ditoso, 
Que eu vou pedindo a Deus que to conceda em goso 
Quanto me deves, crô, n'este fatal amor. 

ER~"ESTO PmEs. 

OS RIDICULOS 

Aqui tosquinm·sc cnmêlos 

O Diarw <k Po1·tu9ffl (lisbonense), accuzando a 
recepção do l.º numero da Rt'1;ista, e8crove: 

REVISTA DE AUTE E DE ClUTlCA 

«Recebemos o primeiro mumcro elo jornal cl'csto 
titulo, publica.do no Porto, pC'lo ttr. 8ilva Pinto, quo 
assigna trez dos sous princi p110:; Cbcriptos. 

«Parece ter a publicação cnorgica do titulo, pois 
que, invectivanclo a critica do:; jor111\e$ de Li~boa a 
re:;pcito ele Tambcrlick, clovm1c.lo·O 1í:; altura~ lcnda­
rias de uma crcação oriental, clcprimo energicamente 
a Ristori, que a impl'onsa. da capital julgara ainda na 
sua iguorancia possuit· algum morcci111cuto 1trtistico. 

« !'ara nos osclaroccr1uos cornplctmneuto sobre 
esto caso do cstotica da arte, desqj111uos, intimamente 
que o nosso ::i.uspieioso collcga, viva uma longa vida 
do estudo con~cicncioso, o do analysc p~ychologica que 
tirem estes alfacinhad dai. h'O\'llS cm que vivcmmor· 
gulhados, á falta elas aurora!! borcao;; littorarias ela 
cidade invicta. • 

Nas bl'evcs linhas quo al1i ficam cumpre cmnotar 
algumas falsidades, alguns dislates o muitii;si1ua igno­
rancia. 

Yejamos: 
E' falso que a Revista, seja publicada pelo sr. 

Silva Pinto: consulte-:;e o numero cm questão. 
E' falso quo o nosso collcga tenha elevado Tam­

berlick «ás alturas lcndarias do crea~uo oriental•: 
abeirou dos nomes de Fraschini e Mario o do escou­
ceado tonôr; crêmos bem que taos nomes são, para o 
franchinoto, len<lal'ios : a grnmmatica <levo sêl-o, por 
igual: haja vista o aranzcl escuro . 

Não se sabo, pelo aranzcl supra, so o sr. Silva 
Pinto assigna trez dos seus escl'iptos, so da Revista. 
Aquelle seus é dislate para açoites. Qucim omondai·­
o pequeno. 

«A publicação enorg ica do tiiulo ... » constituo 
symptoma do lcsí!o, que o nosso empirismo cura, ainda, 
mediante a applic11ção elo dois açoites. Desculpará o 
doshumano proceder ! . 

«Ainda na sua ignorancia possuir . . . » impõe-nos 
a elaboração do igual recoita. 

No cdesejm· intimamente,» o adverbio dá-nos cui­
dado gravissimo. cAnalyso psychologica que tirem»­
mostra-nos o insondavel. O nosso barbeiro, que nos 
mostrou a 119t~cia, pede-nos que mandemos á fava o 
franchinote. l\Iandamos? 

No tocante ás auroras boreaes da psychologia, cá 
do norte, não clestrui.riam-crômol-o- as trevas em 
que vivem mergulhados o franchinote e os da sua igua­
lha; pedir analyse psychologica, quebrando os narizes 
no terreno da analyso grammatical, é justificar o em­
penho do barbeiro e, já. agora, nuo resistimos: -Zut! 

-Em artigo de fundo cscrcve,-alludindo a Edgar 
Q uinet, -o DW.rw <k PortU{Jal: 
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cEstylista brilhante, philosopho e pensa.dor pro­
fundo historiador eminente, eis o que elle tem sido como 
oscriptor; homem do sãs o claras ideias, ~pai~onado 
pela liberdade, tendo grande fé o extraordmanas es­
peranças no futuro da republica do seu paiz, eis o IJlle 
elle é como vulto politico. • . 

O bom do articulista ignora que Edgar Qumet (a 
quem chama Edgard) falleceu ha. trez annos, aproxi­
madamente. 

Por onde se vô que os fra.nchinotes do noticiario 
teem mestre de caza no dislate e na parvoice. • 

ZuU 
O enearrepdo doe rldleulot, 

RAPHAEL. 

D. HORMIGO E SU HIJA 

El padre do una. hormiga.- don Hormigo­
acérrimo inimigo 
do toda oooupacion pezada ó leve 
l cuanto hay do osto on el siglo diez e nueve !­
rnandi1ba trabajar más que podia 
á la hija que tcnla, 
mientras clde una en otra. comilona, 
se pasaba una viela rcgalona. 
La hormiga so quejaba, 
poro la pobre nada adolantaba, 
y cuanto mas remaba. dia o noche 
tanto mas de su pache era el clerroche. 
Yá una voz so atre\'iÓ á decir ai viejo : 
-Senõr, mirado que pcrderé el pellej~, 
puos oon las cargas que ai granero baJO 
no podriá un robusto escaraba.jo . 
1Ay do mi, dcsdichada! 
Ya nada os satisfaco, nada, nada. ! 
Antes sólo traia. 
un grano do ceba.da 
on cada. vi age q Lie al rnstrojo haoía; 
a.hora, dos llCarreo, carga suma 
que me rindo, mo abruma.; 
Ya manclnis que soan tros, con voz que aterra, 
Y osto darn sonõr, oonmigo on tierra.-
Don !formigo, nl oir tnlos razones, 
exclnmó:-(. Cómo ós eso? Que m~ dices?­
Ve pucs, aunquc to rompas las nar1ces, 
ó t~ sacudo um par elo puntillones. -
La. triste hormiga obedició llorando; 
mas, ay l que, ai ir 1t casa regresando, 
bajo el peso cmol que la sofooa, 
revontó, eohando sangre por la boca ..• 
Tengn. sicmpre el que manda, esto presente 
A la 11Cicion más 1·ica y jloriciente 
si cem pezadas ca1·gas se /e hostiga, 
le peaará lo mismo que á la hor'nliga. 

V. R, AGUILERA. 

EXPEDIENTE 

O 1. 0 numero da Revista obteve da incuria do revisor 
alguns erros -de certa gravidado, se atteQClermos á 
boa fé do um~ parte do advorsarios nossos. No intuito 
de impedir opportunamente, as manifestações d'essa 
boa fé, ap~ssámo-nos em publi~ar n'um~ folha diaria, 
no dia em que viu a luz a Revuta, as lmhas que em 
seguida transcrevemos: 

A pag. 8, onde se lê: derocalo de_ lei. Um e outro 
humorista, deve ler-se: desacato de lei, um e outro hu­
morí.sta. 

Na mesma pagina, onde se lê: August,o Seronumlw, 
leia-se: Atigusw Serome11lt-0. . 

E, ainda na alludicla pngina, on~e se lê: da vigo­
rosa pleiade 1Jo1·t11ense ~ que, nos ultm10s amios, ~evo 
lêr-se: da vigorosa pleiade po1·tuense, que tios tdtw10s 
annos. 

E basta. 
• 

• • 
A Bibliotbeoa. do Porto continua a sei· o patrimo· 

nio dos felizes dcsoocupados durante as horas de aoti­
vidade geral - das 10 1~s 3. Ila pouco, foi lido, em ses­
são da camara municipal, um requerimento, ass ignado 
por grande numero de esc1·iptores, advogados e profes­
sores tendente a obter da Camara a abertura d1~ Bi­
bliotl~eca até ás !) horas da noite. Resolveu-se, apoz 
larga discussão, qno o tempo da abertura. será prolon­
gado quando houver recursos. 

Entre varios bocadinhos do ouro, dispensados pelo 
digno prezidento da. Camnra - que é tambcm o verea­
dor encarregado do pelouro das Bibliothccas e Museus 
-re<>istramos a appeUaçi'lo para o exemplo que nos 
offer~e Paris, ctcrra mais civilizada do que a nossa 
e onde o numero de horas de leitura é assáz limi­
tado.• 

Ra~ioeinio do sabio vereador: O numero de horas 
de leitura deve diminuir segundo a ignorancia publica. 

Concebe-se que ficaremos eternamente na .es~ecta· 
tiva dos recursos, omquanto o pelouro das Bibhothe­
cas estiver em similhnntes mãos. llegistremos apenas 
o nome do apostolo da instrucção popular, para grati­
dão dos vindouros : 

-Antonio Pinto do Magalhães Aguiar; professor 
da Academia Polytechnica. da cidade do Porto. 

A poesia inedieta, do Alexandre Br11ga, que pro­
mettemos no 1.0 numero ela Re11ista, sairá no 3.0 nu· 
mero. A que hoje publicamos foi reconstruida para es­
te semanario pelo poeta das Vozes d'Alma, o homem 
que representa no movimento romant ioo do nosso paiz 
o papel desempenhado por Lamartine no romantismo 
francez. 

A carta do finado Castilho, que hoje publica esta 
Revista faz parte de uma curioza. colJecção, cm poder 
do moç~ bibliographo o snr. J . Leite de Vasconcclloa. 
O ducumento em questi'lo lança uma nova luz sobre a 
face Jittcraria do Castilho, e como tal o apresentamos. 

SILVA PINTO. 


